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Cá vamos seguindo altivamen¬ 
te o rumo e a orientação que 
nos propuzemos, com a sereni¬ 
dade própria de quem deseja 
progredir ecom com a educação 
que caraterisa os homens de bem. 

Orgulhamo-nos de ver este bi- 
semanario, produto do nosso tra¬ 
balho e causa de tantos sacrifí¬ 
cios, a singrar intimorato nas va¬ 
gas da opinião. 

Abraçamos o credo da politica 
republicana democrática e, mau 
grado o espirito «evolucionisla» 
e a reação da egreja, o nosso 
caminho, apezar de ser traçado 
á custa'de sacrifícios, tem no seu 
trajeto flores bastantes para nos 
estimular o gosto da grande via¬ 
gem que desejamos empreender. 

Não pensávamos em que nos 
acolhessem tão carinhosamente, 
mas é certo que por toda a par¬ 
te nos recebem entre sorrisos 
de prazer, talqualmente se rece¬ 
be e/acolhe o advogado que con¬ 
tra o despotismo da acusação pro¬ 
clama a inocência do reu, eo ben¬ 
feitor que’mitiga a fome e a sêde 
do miserável, 

Até hoje,' mantivemo-nos fir¬ 
mes no posto de defensores da 
Republica, dos princípios demo¬ 
cráticos e dos interesses do Al¬ 
garve. De pouco terão valido os 
nossos esforços, por ser de tres 
mezes a existência deste jornal; 
mas certamente os nossos leito¬ 
res hão de. ter compreendido 
quanto é nobre o fim que ncs 
propuzemos e quanto é desinte¬ 
ressado o trabalho, em qug prose- 
guimos com o ardor que nos in¬ 
citou os primeiros passos e a mes¬ 
ma fé que nos‘entremostra a efe¬ 

tivação das doutrinas democráti¬ 
cas. 

Foi este o primeiro jornal que 
se fundou no Algarve, para defe¬ 
sa do Partido Republicano Demo¬ 
crático e ainda hoje está só, na 
ardua tarefa que se propoz arros¬ 
tar, neste meio de velhos precon¬ 
ceitos monárquicos e reacioná¬ 
rios, com que os outrçs partidos 
se teem engrossado, por seme¬ 
lhança de princípios e coordena¬ 
ção de processos. Trabalha-se. E 
o jornal tudo nos leva: saude, di¬ 
nheiro, e esse mesmo trabalho 
cuja intensidade nem todos com¬ 
preendem, porque nem todos sár 
bem calcularas responsabilidades 
que pesam sobre quem toma aos 
seus hombros os encargos dum 
bi-semanario d esta ordem. 

E apresentadas estas ligeiras 
considerações, mais os nossos 
presados assinantes e leitores se 
devem admirar do crescimento 
do nosso jornal. 

Mais um sacrifício, não ha du¬ 
vida. E' que no ineio das arrelias 
e preocupações que nos atribu¬ 
lam o espirito, ainda nos impul¬ 
siona 0 grato desejo de ser agra 
dáveis aos nossos leitores, pro¬ 
porcionando-lhes todas as vanta¬ 
gens que nos sejam humanamen¬ 
te possíveis. 

Lucros, nenhuns. Nem os que¬ 
remos. Bastam-nos os prejuízos, 
as noites de serão, a inquietitude 
do espirito, e ao lado de tudo isto, 
para coroa de gloria e satisfação 
dos nossos intimos desejos, o en¬ 
grandecimento do Partido Repu¬ 
blicano Democrático e a propa-r 
ganda efetiva dos princípios que 
mais nos agradan? e seduzem. 

ICDfrt tâiSIDIUCOlS 
A e\periencia 

O Dia—sempre ele—barafusta indi¬ 
gnado contra tudo e contra todos e sai- 
se com estdTnaaa melodramatica: 

nisto tmlia que ser! A republica podia e devia— 
ca os que, som esiicrnr procuração do paiz, se iuvesti- 

. . *»at na «lie missão -t* a governar, tivessem umas noções 
«iBliniHiilafes rio senso pnlitico—eer uma republica cnn- 
tersadora, republica de todos, republica que maotivésse 
«lá tradição tudo 0. que luód.inientalmente não fôsse in- 
«napativel com 0 novo regímen. 

Teria que populnrisar- se: não nas praças, cujas acla¬ 
mações são efemeras e Regeis os apoios, mas sim nos 
clementes fnrtes d« opinião, a élite inteietual, a que 

'<)cnsa, a élite financeira e economic», a que manda. A 
transição [ar-se-ia isstm insensivelmente e a experien- 
cid po lia ter pegado, como se diz em frase vulgar. 

Com que «ntáo a experiençia podia 
ter pegado? 

Em boa verdade o que não pega são 
as cantigas > e O Dia, ainda mesmo 
que as besunte com cola tudo’... 

Uma opinião 

O Intransigente entende que csulti 
mos sucess s políticos s£o a confir;na- 
ção de que os mortos mandam. 

E para reforçar a. sua opinião, aliaz 
conspicua c respeitável, fala íissina: 

rSe ao monos esta gente tivesse prlginalidide! Mas 
' não, porque no fundo eles são os rèpresènfautefi autentt- 

eos dos homens das passadas gereçõps’, yindo mais uma 
f yez confirmar a velha tçse do que" os mortos man- 

* dam. 

Ao ve-los n’esla fúria insana de irritar imbecilmente 
meio Portugal, nf.stamlo-n ireme iavelmente da Heptt- 
blic., a gente julga assistir á ressurreição milagrosa dos 
Teles, dos Gioudona, dos José Veríssimo do miguelismo, 
a grilarem á lesta duma turba de caceteiros: 

Venha cã sr. malhado. 
Meta a mão n’est« gaveta. 
Diga—Viva I). Miguel, 
Se não quebro-lhe a corneia.» 

Depois da gloria mavortica da Ro- 
, tunda estava reservada ao sr. Machado 
I dos Santos a glori-t inventiva de com 
1 parar os republicano- de hoje com os 
legitimistas de outrora. 

Quem tal diria! 

A ninado 

O sr. conego Silva, que em tempos 
gosou fama de liberal, houve por bem- 
d volver ao sr. Lyster Franco, diretor 
e editor de O Heraldo. o exemplar do 
livro Iluminuras, que em 1907 este se¬ 
nhor lhe oferecera. 

Não tendo tão insolito procedimento 
a justifica-lo qualquer ato menos corre¬ 
to da parte do sr. Lyster Franco para 
com 0 sr. conego Silva, somos força¬ 
dos a admitir qúe o gesto de amúo do 
sr. conego Silva foi consequência da 
Carta aberta do padre srf Barros San¬ 
tos, que 0 Heraldo deu á estampa no 
seu penúltimo numero. 

Continham-se n-essè documento afir¬ 
mações menos verdadeiras? " 

Ao sr. cpnego Silva cumpria restabe¬ 
lecer a Verdade dos fatos e só no caso 
de ver que O Heraldo sé recusava a 
publicar qualquér contestação que lhe 

fosse enviada, só então -0; sr. conego 
Silva teria razões para mostrar-se me¬ 
lindrado. 

Só Nesse caso. 
Mas de um tão natural melindre ao 

gesto coneto, de amuo arte nova que o 
sr. conego acaba de praticar devolven¬ 
do o que lhe fora oferecido, ha pelo 
menos tanta distancia. como d’aqui á 
ZululanJia. 

O caminho seguido pelo sr. coneto 
foi precisamente 0 inverso daquele que 
a correção natura'menté lhe indicava. 

Paciência, amôr! As ações ficam com 
quem as pratica e as coisas recebem-se 
como de quem veem. 

De resto, ninguém pode garantir ao 
sr. conego Silva que o sr. Lyster Fran¬ 
co não tivesse já razões de sóbra para 
arrepender-se da insignificante oferta 
do seu livro fazendo-lhe a grande ofen¬ 
sa de o julgar um espirito liberal. 

I8;iívo.*>a 

A Nação, que está mortinha e sus¬ 
pirosa pelo resu gimento dos bons tem¬ 
pos da forct e do cacete, atu a-se como 
gato a bofe ás leis de defeza da Repu¬ 
blica e estas palavras arranca do èsp m- 
to peito: 

«Não lhes bastam as suas leis; precisa de outras no¬ 
vas, moldadas em figurino antiquíssimo, para se aguen- 
t r.no b.l .nçn! Disse quo 0 paiz 0 reclamava e ongen- 
dra uma monstruosidade para se defender d’esse mestno 
paiz! E’ a vingança m is cruel que poderíamos desejar! 
E’ 0 triunfo nuns completo que os factos apresentam às 
«ieivosias rio que temos sitio alto 0 que não se atreveu 
a pôr cm pratica 0 ' constitucionalismo, que nos seus 
maiores excessos nunca esqueceu que aqui se introduzira 
ã sombra d’mna palavru macicaOlibardade! Quantas coi- 
sás irrisnríis ha ai por e.-se mun lo! Os rotulas nem 
sempre fal.in verdade. MuiUs vezes • as aparências ilu¬ 
dem e uns comem os figos e a outros rebentam 
OS beiços Assim toda a gente dirá que a republica 0 li¬ 
beral e piogressiva e a monarquia reacionaria e com 
uns I li vos de opressão, Vamos aos fatos 0 indicam-nos a 
proluquio, bem verdadeiro e'bem filosofico. 

E elbeiii que é duro >ie roer. ..» 

Duro? 
Esp--cidmente para quem ,como a 

Nação, ja não tem dentes. .. 
Bem prega Frei Tomaz, na verJa- 

de .. 

Boa doutrina 

Diz a Republica, dissertando ácerca 
• da lei elaborai. 

nAssim como fômos nós outros republicanos quem deu 
unta aura quasi sobrenatural a essa figura de beroe me- 
diocro que se chama Paiva Correeiro. Nun'Alvares de pa- 
cotilha que está vendendo miseravelmente a Patria, tam¬ 
bém sôiiios nós mesmos quem está dando vulto a uma 
força ridícula sem apoio leve na consciência nacional, 
sem poder para fazer frente uma hora à ideia republi¬ 
cana quo é superior aos desvarios dos homens 0 á sua 
falência, aos seus erros e aos seus caprichos. Em Portu¬ 
gal. não ha monárquicos: ba indiferentes ou desconten¬ 
tes. 

Concordamos. E sempre temos dito 
que em politica o indeferenlismo é o 
peor dos males. 

Ao contrario 

O sr. Presidente da Republica vai 
pagar ao Estado a renda anual de um 
conto e duzentos mil reis pela ..parte 
que ocupa do palacio de Belem. 

Antigamente era.o Estado qnem ti¬ 
nha que pagar ao rèi para habitar Na¬ 
quele e Noutros edifícios nacionaes. 

E 0 peor da festa é que, tal paga¬ 
mento adquiria por ezes uma tão gran¬ 
de expansão que até os cofres do Es¬ 
tado ficaram a pedir chuva.. 

O Algarvio 

Este semanario democrático catolico, 
de S. Braz de Alpctel, transcreve quasi 
na integra o editorial Manejos reacio 
navios, firmado pelo nosso diretor sr. 
Lyst r Franco, e publicado no nosso 
numero 20 de i5 de Junho. 

A transcrição é acompanhada de va¬ 
rias glosas feitas em termos corretos, e 
como é proprio de plumitivos que se 
prezam. 

Mas os trabalhos relativos á exposi¬ 
ção dos-seus quadros, de tal forma ocu¬ 
pam o tempo do §r. Lyster Franco, ’que 
impossível se lhe torna responder Nes¬ 
te numero ao seu contraditor. 

Só por esse motivo c não por me¬ 

nos consideração pafa com Nautor do 
art'go, muito embora este se oculte, sob 
o loup de Justus é que se não respon¬ 
de hoje ás considerações*'feitas em O 
Algarvio. 

A seita negra 

N’um substancioso artigo de critica 
a O Heraldo, Justus opina que a seita 
negra deve ser o catolicismo. 

Uma opinião como qualquer outra. 
Diz mais ter a crença de que o so¬ 

cialismo e o anarquismo teem a deno¬ 
minação de seitas vermelhas. 

Também é uma crença tão respeitá¬ 
vel como outra qualquer. 

Depois do exposto, faz Justus as se¬ 
guintes considerações; 

«Ha por ai umas sociedades secretas que, por isso 
mesmo que são secretas e se n-unem de noite, poderiam 
talvez receber essn «piteto, mas. .. essas. . Honni 
soit qui mal y pensem 

Como nos parece haver neste treého 
uma alusão ao grupo Joven Algarve, 
urganisado em Faro por alguns revolta 
dos quando a burguezia se er Aleirou 
sob o estandarte do franquismo. 0 qual 
gtuoo desde então jamais deixou de 
combater a reação catolico-politica sob 
qualqu -r forma que esta se apresentas¬ 
se, diremo- a Justus, para seu governo, 
que o fim exclusivo do referido grupo 
é lutar a favor da conquista do bem 
geral. 

As armas de combate são a. discus 
são e a propaganda Iteraria. 

Pelo seu programa e pelos processos 
que emprega—sempre leaes e corretos 
— tem o grupo Joven Algarve conquis¬ 
tado adetos em todas as classes siciaes 
e é ja hoje uma forte agremiação que 
se impõe pelos elementos que tem ao 
seu dispor, os quaes servem dedicada¬ 
mente a Republica, que con-ideram co¬ 
mo o mais seguro caminho rara as 
suas humanitarias reivindicações. 

Mas... não se assuste O Algarvio. 
Dinamite, punhaes e bahndraus ain¬ 

da por lá os não ha nem teem sido ne 
cessarios... 

A íétle de Infaataria 4 

Os comerciantes e industriaes de 
Faro, reunidos em assemblea geral, na 
séde da sua associação, resolveram fa¬ 
zer .uma representação ao governo, pe¬ 
dindo a imediata execução da atual 
reorganisação do exercito, na parte ‘que 
colocou em Faro a séde do regtmetíto 
de infantaria 4. 

E’ legitima a representação, porque 
nada mais visa do que pedir o cum¬ 
primento duma lei da Republica, tanto 
mais que se encontra á frente,do atual 
ministério da guerra o ministrò-que fez 
a reorganisação, quando do governo 
provisorio. 

A troçai* com a gente 

Sempre que .passamos na rua das 
Lojas, sentimos que nos invade um for¬ 
te nervosismo, ao deparar cpm esses 
montões de pedra que o sr. diretor das 
obras publicas para ali mandou trazer, 
e francamente, só por extraordinário 
esforço, nos poderemos convencer de 
que o mesmo sr. diretor, quando con¬ 
sentiu ou ordenou que se trouxessem 
aquelas pedras, o não fez para escarne¬ 
cer da gente de Faro e principàlmente 
para colocar em sérios embaraços a 
comissão promotora das festas da ci¬ 
dade. 

Olhamos a pedra e vemos; Primeiro, 
que é imprópria para a calçada ou pa¬ 
vimento da rua; segundo, que, tendo de 
se proceder ao calcetamento, podia ela 
estar depositada em qualquer logar onde 
não estorvasse ninguém e vir para ali á 
medida que fosse sendo precisa; tercei¬ 
ro, qué, projétando-se para breve as 
festas da' cidade, já as obras de calce¬ 
tamento- deviaçn estar .concluídas. ou, 
pelo menos, principiadas tz em trabalho 
ativoV quarto^que o sr. diretor das 
obras publicas merece as maiores cen¬ 
suras de toda a gente. 

E aqui ficam estas verdades. 

aios no 

SS3UECI1HKM HOTAVEL 
Que-pugnára sempre pela suá pro¬ 

víncia, não restava duvida. 
Perguntassem ali ao amigo' Canivari 

quantos benefícios’ ele carreara para o 
Algarve, e logo sorridente, superfç 
risando-se Numa grande atitude de 
cooperador dedicado, desenrolaria um. 
estendal maior do qué a celebre ria de 
Faro antes do empecilho do comboio 
vir corta-la de lado a lado. 

Estradas, comboios, avenidas, pc ' 
tes, monumentos, de tudo havia nó 
passado remoto desse que fôra outr’ora 
chefe político, governador civil e depu¬ 
tado. 

Não desmentindo estas tradições que 
o notabilisaratp simpaticamente perante 
a publica opinião, ele, 0 heroe'do nos¬ 
so rindo de hoje e que' em coisa algu¬ 
ma se parece—diga se. sem rebuço e 
em abono da verdade, com os herdes 
de pacotilha-que para aqui temos tra¬ 
zido. deliberou trabalhar. 

Uma vez refeito das lutas poética» 
em que tão entranhadamente andára 
embrenhado, tratou de compulsar" lis¬ 
ta do que faltava na ditosa terra vpíe o 
vira nascer e d^e estudar, com a- enra- ' - 
gem própria dos que desejam ai ígir 
um fim a possibilidade de órjenchéV.. 
taes lacunas. 

Havia calor. A poeira sacudida pelo 
levante dançava no ar umá ciranda mo¬ 
vimentada. As praças, as ruas e os be¬ 
cos citadinos, re;,e.|Uidos e pulverulen¬ 
tos, ofereatam o aspeto desolador de 
quem está a pedir •chuva.’ 

A turbai ignóbil.dos aguadeiros^pas- 
sava ronceira, e sempre(de cgntaros va- 
sios na carrinhólá pacrana.' 

Creaneas de rostos 'eftfarrúscadds, 
corriunrem grita por-.todos' os cantòs, 
como se ejtivessem pedindo a’ Nosse- 
nhôr uma lambuzadjela de agu? limpa 
pelos rostos emporcalhados! 

Na pratja, em'certos grupos e junto 
de certos bancos, havia ujn cheirinho 
que tresandava. 

E tudo porquê? 
Porquê? * 
Porque havia de ser? Pela falta de' 

.agua. Pela carência de agtia. Pela aú- 
zencia da clara linfa que; segundo os 
filosofos, revigorisa o corpo è fluidifica 
oespirtto. 

Sim! A agua: Eis a absoluta neces¬ 
sidade, eis o tema. 

E log'>, solicito, empreendedor, ele, 
que sempre dera provas de uma- tena-, 
cidade fora do'vulgar, mediu todo o al¬ 
cance dos prejutzo6 derivados da falta 
de agua, compulsou a força dos ele-, 
mentos com que podia contar, e, novo 
Hercules, pretendeu’ derrotâr a terrí¬ 
vel hidra de Lerna „do indeferentismo 
publico. 

E foi dito e feito. . *' 
. Vinte linguados foraçn logo cheios de 

lés a íés com uma caligrafia desegual 
e impaciente. E foram longos arrazoa¬ 
dos em que se advogava a alta conve¬ 
niência de arranjar, de canalisar de pes- 
quizar' as aguas para a cidade. 

Compreèiidia-sè lá uma capital de 
distrito sem agua canalrsada, agua com 
fartura, agua sempre pronta para todas 
as abluções possíveis e irr.aginaveisl? 

Por isso a sua palavra inflamada fla¬ 
mejou nàs colunas de vanos periódicos 
solicitando, pedindo, exigindo agua, 
agua, muita agua, tal qual se solicita, 
se pede, se exige-quando um incêndio 
destruidor ameaça aniquilar o tugurio 
em que habitamos. 

Aguerrido, impetuoso, antesosando 
o lourel triunfante prestes a desabar-lhe 
sobre a fronte glabra, 0 nosso heroe, 
discutiu ideias, formulou hipçteses, adu¬ 
ziu razões todas elas, tendentes a levar 
0 município 4 abrir concurso para um 
tão util melhoramento cujas vantagens 
e urgência os gregos e os troianos re¬ 
conheciam. 



D HEHALDD 2 

Mas... O’ pasmo! O’ admiração! 
A folhas tantas, precisamente quando 

a causa se apresentava semi-decidida a 
favormas suas justas pretensões, eis que 
n’uma manhan clara, quando pelos bei¬ 
rai dos telhados, pipilavam passaros, 
junto^d-ele, que tanto apostolisára a,mu- 
nicipalização do serviço das aguas al- 
guemífprmulou esta pergunta inocente: 

-«Porque não fez V. Ex.a cumprir o 
contrato? 

—Qual contrato? 
. —O que existe na secretaria da ca- 
mara. 

_? 
—Feito durante a vigência da verea¬ 

ção a que V. Ev.:i presidia. 
—Pode lá.ser! 
*—G:aranto a V. Ex.a, sob minha pa¬ 

lavra de honra, que existe um contrato fp camara, referente ao abastecimento 
e aguas, e que consta dos jornaes da 

, epoc$ que'V. Ex.a foi calorosa e justa¬ 
mente ovacionado por ter envidado to¬ 
dos os seus bens esforços ,para conse- 

*f>uir.#n tão u'il melhoramento. 
—E’ boa. E’ muito boa! Pois franca¬ 

mente, franquezinha franca, tinha-me 
esquecido por completo de semelhante 
contrato, de taes festejos e de tudo quan¬ 
to se relaciona com o assunto!! 

Flamimo. 

-Còm muito prazer e para que se fa¬ 
ça, justiça, a-quem a merece, transcre- 
íbmos do nosso ilustre colega O Dis¬ 
trito <# Faro, estas palavras: 

_ o Em sessão do Senado do dia ái, ao 
discutir-se ò‘arligo 14.° do capitulo 2.° do 
orçamento do ministério do fomento, ar- 
ttou que desigoa as verbas de couserva- 
rç!o, policia e reparações de estradas, o 
sr. dr. Estevam de Vasconcelos defendeu 
a orientação, que seguira, ao aumentar 
as aludidas verbas; acrescentando que se 
o Algarve fôra das regiões mais coutem 
piadas na respetiva doiação, motivo hou¬ 
ve para Isso, visto ser uma proviucia que 
possue grandes condições de desenvolvi¬ 
mento, mas a que faltam as estradas pa¬ 
rafinais facilmente se alcançar esse pro¬ 
gresso. 
_ Folgamos deveras em registar estas pa- 
^vras* que, ao mesmo lernpo que tradu¬ 
zem-um nobre impulso de amor do ilus¬ 
tre .^arviu pelos progressos da sua pru- 
viueirr natal, provam que as inspirou o 
mais alevaniadu principio de justiça e re- 
iioarlua gerencia dos negócios do Es- 

Comissões políticas 
A convite do Centro Republicano 

Democrático d’esta cdade, reuniu se 
na quarta feira, pelas 21 horãs, na sé- 
de lía mesmo Centro, um grande nu¬ 
mero de cidadãos afetos á ptflitica de¬ 
mocrática,* afim-de se, proceder á elei¬ 
ção das comj^sões paroquiaes das fre- 
guezias dá e de S. Pedro!- 

Convidado 0 sr. dr. Cândido de Sou¬ 
sa, presidente-da Assembleia Geral do 
Centrei, a-assumir a pre-id=ncia d'e*ta 
assembleia a que nos vamos .referindo, 
indicou para'seus--secretários os srs. 
Miguel Penha e Artur- Cândido de Jesus. 

Então o sr. dr. João Pedro de Sou¬ 
sa, fazendoxiso da palavra, explicou aos 

• assistentes o que eram ;ís comissões 
paroquiaes e as atribuições que lhes 
pertencem, pondo em relevo as que di 
zem respeito á. organisação do cadastro 
eletoral e á indicação dos deputados, 
e fazendo-lhes ver quanto eram grandes 
as responsabilidades dos que por ven¬ 
tura viessem a peitence^ás comissões, 
e porianio o patriotismo e a insenção 
que todos os eleitores deviam ter na 
escolha das referidas comissões. 

Procedeu-se .depois á • eleição, que 
correu com toda a serenidade, e feito o 
escrutinio das iistas pelos srs. José 
Francisco Antqnio e Francisco Luiz 
Teixeira da Silva, vju-se que ficaram 
pertencendç á comissão paroquial da 
Sé os cidadãos: 

Efetivos— Francisco dos Reis Mar 
reiros, Felix das Dores Prazeres. Se¬ 
bastião Diogo, Antoniõ Pedra Franco 
da Cruz e José Inácio dos Santos. ‘ 

Substitutos—Francisco Manuel, Ma¬ 
nuel dos Santos Josué, Jufío Ramos, 
Domingos Angelo e José Verissimo. 

E á comissão paroquial da freguezia 
de S. Pedro os cidadãos: 

Efetivos—Francisco Luiz Teixeira da 
Silva, Francisco Miguel Penha, José 
Teixeira Rosa, Manuel Carmona e Jusé 
de Jesus Teixeira. 

Substitutos—Antonio Tomaz Ramos, 
Artur Cândido de Jesus, João de Sou¬ 
sa Prazeres. Antonio do Carmo Bentes 
e Antonio Jacinto Nunes. 

Ficou também resolvido que nas res¬ 
petivas freguezias e com a maior bre¬ 
vidade se proceda á eleição das comis¬ 
sões paroquiaes de S. Braz, Santa Bar¬ 
bara, Estoi e Conceição, devendo de¬ 
pois, na séde do Centro, ser eleita a co¬ 
missão municipal. 

CONTOS E NOVELAS 
=c= 

© mm m uètb 
(DE JOSÉ i\OGALES) 

Morreu a Maria de Jesus. Deus lhe 
perdoe ! — deixando por uniea herança, 
dois rebentos que podiam tapar-se com 
ura guarda chuva! 

E’ muito traiçoeiro 0 ar da serra. 
Quando sopra a nortada, 0 vento mete-se 
pelas carnes como estocadas e os pobres 
cabem como folhas secas... 

—De que morreu fulano ? 
De uma pontada que lhe começou hoo- 

tem... e mais nada; isto é tudo. Mausamen- 
le, as nortadas lá os vão levando ao cam¬ 
po santo, á terra da verdade, ao unico 
descançi que gnsam desde qne nascem... 

Órfãos, os filhos de Maria de Jesus, 
em coisa alguma mudaram de existência. 

Viviam de esmolas, continuaram pe¬ 
dindo. 

A Jacintinha passèava os seus dose an- 
nos sob umas saias de mulher que, em 
mil pregas, um cordel lhe segurava ã 
cintura; sapatos ainda Deus havia de 
dar lh’os e era com um farrapo de chai 
ie, vermelho, a'ado era cruz, que agasa¬ 
lhava 0 busto débil. 

Vitor, de oito anuos feitos, tapava as 
pernas bronzeadas pelo ardor do sol com 
uns calções esburacados, presos por sus¬ 
pensórios de ourelo—-isto e uma pobre 
camisa que parecia uma rodilha, comple¬ 
tavam 0 seu andrajoso vestuário, 

Não faltavam almas boas qne lhes en¬ 
chessem a barriga; para dormir qual¬ 
quer canto lhes servia, qualquer estábu¬ 
lo ou curral os conlentava. 

Um dia, uma bô» mulhersinha, acon¬ 
selhou-os a procurarem 0 amparo da 
avó, da tia Claudia que vivia distante 
d’ali, ua Aldeia Nova. 

—Jacinta,—interrogou a boa velha,—■ 
pois tu não tens lá ido já muitas veses ? 
Vae agora com teu irmão, vão agora am¬ 
bos. Quando morrem os paes ficam os 
avós... Vão, não andem por aqui feitos 
cães vadios... 

O alvitre foi milito discutido. 
Vitor disse que não, Jacintinha, disse 

que sim e, quasi ã força puchou 0 pe¬ 
queno para a estrada dirigindo-se ambos 
para a Aldeia Nova... 

Era dia de festa solemne. O campo 
estava deserto, não se via viva alma. 

—Que festa é a de hoje? Interrogou 
0 rapasito. 

—E’ um dia em que se fazem foguei¬ 
ras, respondeu-lhe a pequenita. 

—Pois eu quero fazer uma fogueira 
muito bonita! 

—Estás louco?—Mas não houve outro 
remedio senão fazer uma graude foguei 
ra. Saltaram a cerca do souto, e, á beira 
da estrada, muito á pressa começaram 
amontoando folhas secas, côr de oiro ve 
lho, caídas dos castanheiros. 

Não faltava senão 0 fogo e este deu- 
lh’<> um moleiro que pela estrada passeu 
a levar trigo ao moinho. 

—Fogueiras!... Sim! —disse ele— 
hoje está bom dia para isso, mas quei¬ 
mem-nas depressa porque não tardará a 
nevar... 

Mas a labareda triuufante subiu do mon¬ 
tão de folhas! 

Vitor, mnim contente, entretinha-se 
saltando sobre a enorme fogueira, em- 
quanto Jacintinha. de um para outro la¬ 
do, corria à busca de mais folhas secas 
para queimar 

A tarde principiou a escurecer. O ceo 
já brumoso, pôs-se livido; caíram depois, 
umas grossas gotas de agua gelada; a se¬ 
guir pingos aitosos e ondulantes, desce¬ 
ram com magestosa lentidão, como péta¬ 
las de rosas brancas e frias lombando do 
firmamento. 

— Vito I isto é neve! 
—Come-se ? 
—Não, mas faz muito frio. 
— Mas serve para briDcar! 
E começou a fazer uma bola de neve. 

Recordava-se de ter brincado com aque 
las bolas brancas, defronte do convento 
de S. Domingos, debaixo dos alamos ves¬ 
tidos de imaculada brancura... 

Os dois, muito alegres e satisfeitos, 
emquanlo sob 0 manto de neve, agonisa- 
va 0 derradeiro brazido da fogueira, brin¬ 
caram muito, atirando se bolinhas de 
neve, felizes, descuidados e desfrutando 
aquele soberbo espetáculo com que a na¬ 
tureza os divertia. 

Mas a noite avançava. Os altos casta¬ 
nheiros despidos como esqueletos, pare¬ 
ciam tiritar sob 0 gelo deslumbrante que 
0 envolvia ; as sarças e os cardos dobra¬ 
vam, como vimes, tombando ao peso de 
cnstáes brilhantíssimos - • • 

A Aldeia Nova era longe... Muito lon¬ 
ge. 0 esplendor d'aquela silenciosa brau- 
cura parecia deter a sombra e repetir a 
chama dos astros, que, no ceo já límpi¬ 
do e sereno, ardiam com puríssimos ful¬ 
gores 

—Que frio ! Tapa-me ! Jacintinha ! 
— Vito! vamos I A avô Claudia nos da¬ 

rá abrigo... ela tem fogo na lareira... 

—E por onde? Tu vés ? Tudo branco! 
—E’ verdade que não sei! Nem cami¬ 

nho ! nem nada! Que má idea tiveste 
com as fogueiras... lanto tempo-que 
gastámos !.. e agora f agora, já não te¬ 
mos camiuho! .. 

E Jacintinha, muito angustiada, come¬ 
çou a chorar. 

Vitor trerau com frio. 
A pequenita, com 0 rosto inundado de 

lagrimas, senlou-se sob velho tronco e 
aconchegou a si, tapando-o com os farra¬ 
pos do seu chaile, 0 irmãosinho qne tiri¬ 
tava. 

E lego sentiu uma das suas explosões 
do amor maternal, do amor infinito, que 
tinha àquele pequenino desde que ele 
uascera... 

—Pohresinho! Coitado do meu meni¬ 
no! Aperta-me com força, abafa-te... 
isso, chega-te a mim com muita força!... 

Que frio !... e beijava-o muito... 
Vitor adormecia sem deixar de aper¬ 

tai-» nos braços; ela, a improvisada mãe- 
sinha, sentia tnmbem que um pezado 
sono começava a dominá-la... 

Graude Deus ! Adormeceria, assim, em 
pleno campo! Com tão temerosa noite e 
com aquele pequenito no regaço ! 

Ah ! Que longe estava a Aldeia Nova ! 
Qne longe as almas boas qne lhes en¬ 
chiam a barriga e lhes davam ura canto 
para se abrigarem á lareira. 

Não durmas, Vito! Tenho medo! Sa 
bes de quê? De tudo! Ah! meu pobre 
irmãosinho !.. 

A chama fulgurante dos astros res¬ 
plandecia ua serenidade do ceo; na terra 
branca e nas arvores a neve transforma¬ 
ra-se em florações de cristal que cintila¬ 
vam ... 

Lá muito ao longe, um homem passou 
cantando. Algum aventureiro que espai¬ 
recia, por aqueles soutos gelados, a quei 
xosa trova do seu amor. • ■ 

«Linda, tu cs de neve 
Mus ou não íou o sol. ..» 

--Jacinta. estou com tanto frio! 
Chama-o! 
E vozes debeís chamaram 0 da cantiga 

que se ia, caminho adiante, sem ouvi-los, 
baixando a encosta. 

—Tio ! Oh í Tio ! 

«Mas cu não sou o sol...» 

Dep.-iis, nada mais! 0 silencio espan¬ 
toso di) bosque, branco, a imponente soli 
dão da noite, a desoladora tristeza d’a 
quelas arvores nuas... 

—Tu já viste a Senhora da Conceição? 
—Vi-a um dia! Bem me lembro, A 

mãe è que oa’a mnstrou.. • 
—Com fogueiras ? 
—Tolo 1 Tinha um grande manto azul, 

cheiosinho de estrelas . - 0 que esiou 
agnra vendo é maior .. Mas, está quie¬ 
te... assim, aquece-te com 0 meu ca¬ 
lor!. .. Ai tanto frio!... 

Pouco a pouco os dois, entorpecidos, 
paralisados, adormeciam. 

O vénto resnava entre as ramas sacu¬ 
dindo-as como penaclms de prata... Na 
abobada azul asiros pairavam... uma 
tranquilidade de sonho ia invadindo 0 
bosque. . 

Que vês agora? 
—Um anjo ! 
—Branco? 
—Muito branco e muito grande, creio 

que é uma arvore com azas!... 
—Quererá levar nos! 
— Agora ! 
—Touta ! Se fosse a mãesinha ! 
—Não! nã"! a mãesinha está no ce¬ 

mitério . 
— Que frio terá! 
— Tu lambem tens muito/ Aperta- 

me... anda .. assim, muito! Ah! que 
já não posso rnerher-me ! Agora, parece- 
me que não é arvore... que é um anjo. 
um anjo de neve... Vito! adormeceste? 
jà ? Pobresinho ! Meu querido irmão .' 

E assim adermeceram para sempre, 
sob as grandes azas do anjo de neve, 
aquelas duas inocentes vitimas da Mise- 

Vida «rtistieíL 

mtm 0 de m 

na !. 
Lyster Franco. 

Cancioneiro do j^ovo 

Pedi-te um beijo, coraste, 
A’ segunda vez sorriste; 
Todos os mais que te dei 
Fosle tu que nvos pediste. 

Moreninha, dá-me um beijo, 
Depois, vae-te confessar; 
Se 0 padre disser que é leu 
Depressa l’o torno a dar. 

O beijo que le roubei 
Sem tua mãe 0 saber, 
Toma-o lá, já 0 não quero, 
Porque lh’o foram dizer. 

■«* 
Meu amor, quando te beijo, 
Mesmo que seja de dia, 
Vejo as estrelas do ceu 
Em gostosa romaria. 

Realisa-se hoje a abertura da exposi¬ 
ção de pintura promovida pelos srs. 
Ezequiel Pereira e Lyster Franco, e em 
que também apresenta os seus traba¬ 
lhos a sr.a D. Maria A. Pires Chaves, 
ex-aluna da escola industrial Pedro Nu¬ 
nes e discipula do sr. Ezequiel Pereira. 

A exposição foi instalada nas salas 
do antigo Palacio Pantoja, d’esta cida¬ 
de, e compõe-se de quadros au fusain 
e a oleo. 

Uma exposição de arte é sempre um 
ensinamento para quantos a visitam. 

Em presença de um quadro em que 
vibre a sentimentalidade artística o es¬ 
pirito alheia-se da mesquinhez das lutas 
comesintias, da intriga constante pró¬ 
pria das sociedades em evolução e 
aquieta-se por instantes na ancia de 
compreender a impressão fixada pelo 
artista. 

E’ por isso que recomendamos ao po¬ 
vo, que tanto carece de instruir-se, a 
conveniência de visitar a exposição; 
aprenderá assim a fixar aspetos da na¬ 
tureza que tantas vezes lhe tem passa 
do despercebidos, admirará as curvas 
flexuosas dos troncos das arvores e os 
efeitos da luz ofuscante d’esta linda 
província. 

No intuito de bem orientar os nossos 
estimáveis leitores ácerca d’este impor¬ 
tante certâmen, pubileamos seguida¬ 
mente o 

->*<- CATALOGO -x- 
I-yster Franco 

Fusain : 

Faro : 

N° 1—Moinho Ma Atalaia. 125000 

Ca Idas de Monchique: 

N.° 2—Pégo da Ribeira. 24,5000 
» 3—Trecho da ribeira. 305000 
» i Arvore velha. 205000 
» 3—Falda da Picota. 125000 
» 6— Sobreiras. 205000 
» 7—Alfarrobeira centenária. . . 185000 
» 8 — Pego da cbarca. 135000 
» !) — Cbarca. 185000 
» 10 —Caminho do Mirante. 135000 
» II—Um barranco. 205000 
u 12 —Vereda da M ta. 135000 
« 13—Regato. I85OOO 
» 14—Ribeiro do Moinho. 135000 

Monchique: 

N.® 13—Barr.mco. 135000 
ir 16— Sobreiras da estrada... . 135000 
» 17—Um atalho. I85OOO 
» 18—Ohonoana da Br-z. 235000 
» 19—Tr.cho da e-lrada. 135900 
» 20—Arvores. 135000 
u 21—Recanto da estrada...... 125000 
» 22—Sobreiras. 185000 
» 23—Uma vereda. 135000 
» 2Í—Caminho velho.  185000 

Silves : 

N.° 23—Margens do Arade. 235000 
o 26—Trecho do Mata Moiros... 235000 

Por limão: 

N.® 27—Arvores, Boa vista. 205000 
a 28—Barranco. ... 205000 

Estombar: 

N.° 29—Alfarrobeiras. 135000 
a 30—Tronco velho.. ..  185000 
» 31-Azinhaga...,/. 205000 

Oleo: 
Maria A~ Piicei-s Olinves» 

Ex-aluna da Escola Industrial Pedro Nunes e 
discipula de Ezequiel Pereira 

N.° 32—Morangos. 135000 
a 33—Hortaliças.. 305OOO 
a 34—Esliido.". 235000 
a 33—Frutos (pertence á Ex.'"* 

Sr.“ I). Candida da Con- 
coição Silva Pereira)... 

Ezoquic! Pereira 

N.s 36—Mninlio da Palmeira. 305000 
a 37 —Azinhaga do la (pujai. 135000 
a 28—Tarde de verão. 305000 
„ pi)—Sitio da Senhora da Saudo 235000 
a 40—Estudo. 125000 

Lyster ITi-auco 
\ 

N.° 41—Alvorada. 235000 
a 42—Crepúsculo. 23,5000 
a 43—Cigana. 30:5000 
a 44—Velho pedinte. 305000 

A exposição estará aberta durante 

t5 dias, desde as 11 ás i5 da tarde. 

Inspeção dos reservistas 
Dias em que deve ter logar no quar¬ 

tel d’este distrito a inspeção dos man¬ 
cebos recens~eados no presente ano pa¬ 
ra o serviço militar, peias freguezias 
do concelho de Faro : 

Santa Barbara de Nexe, 6 e 8 de 
Julho. 

Conceição, 9 de Julho. 
Estoi, 9 e 10 de Julho. 
S. Pedro de Faro, 10 e 11 deJulho- 
Sé de Faro, 12 e i3 de Julho. 

IPelo csíraageiro: 

O parlamento francez, discutindo a 
reforma eleitoral, fixou o numero de 
deputados em um por cada setenta 
mil habitantes. 

== O deputado Rodrigo Soriano de¬ 
clarou so congresso hespanhol que os 
realistas ou conspiradores portuguezes 
intentavam nova incursão e fez-lhe ver 
que continuavam uniformisados em pas¬ 
seio pelas diferentes povoações da pro¬ 
víncia de Orense. 
= Em Santander (Hespanha) quan¬ 

do o aviador Dinten descia no seu ae¬ 
roplano, uma avaria do motor fez des¬ 
governar o aparelho, que bateu contra 
uma parede, ficando destruído. 

— Em Essen 1 Alemanha) deu-se uma 
forte explosão de grisú na mina Gusta- 
ve, que comunicou fogo ás fabricas vi- 
sinhas de benzol e amoníaco. 

— Perto de Valência (Hespanha) 
deu-se um choque terrivel entre dois 
comboios, do que resultou ficarem fe¬ 
ridos muitos passageiros, e mortos al¬ 
guns. 

— Entrevistaram se no mar Báltico 
o imperador da Rússia, Nicolau III, a 
bordo do iate Standart, e o imperador 
da Alemanha, Guilherme II, a bãrdo 
do iáte Hohenqolern. 

— Continua acesa a guerra en^tre os 
italianos e os turcos. 

== Já foi apresentado no parlamento 
hespanhol o relatorio da comissão en¬ 
carregada de dar parecer sobre a regu¬ 
lamentação do jogo. 
= O furacão de Regina (Estados 

Unidos) fez aluir duzentos prédios de 
casas particulares, numerosos edifícios 
públicos, armazéns, varias egrejas e a 
estação central dos telefones. 
= Segundo referem os jornaes de 

Viena de Áustria, deviam hontem, n’u- 
ma execução por dividas, ser arrema¬ 
tados em hasta publica no edifico da 
municipalidade de Pardubitz, alguns 
objetos pertencentes a D. Miguel de 
Bragança, antigo pretendente ao trono 
de Portugal. 
= Etn Corning (Estados Unidos) es¬ 

barraram-se dois comboios, ficando 
mortas 3o pessoas e feridas umas 5o. 

— O parlamento francez aprovou por 
495 votos contra 56 um projeto de lei 
fixando em dez 'noras a duração do dia 
de trabalho paro os empregados do co¬ 
mercio e da industria. 
= N.i povoação de Bescos, proxime 

de Jaca (Hespanha) foi uma pastora 
de 40 anos, quando pascia o seu reba¬ 
nho, surpreendida por um rato que a 
carbonizou imediatamente. 

Junto da infeliz, estava uma sua fi- 
lhinha, que presenseou o desastre. 

EBel© pai*: 

O Senado tirou o direito de voto aos 
militares de todas as graduações, que 
estejam em serviço ativo das diferentes 
unidades e concedeu-o ás mulheres que 
reúnam dtterminadas condições. 

= Foi regeiutda no parlamento ao 
dèputado sr. Alexandre Barros, uma 
proposta no sentido de se retirarem os 
reaistos paroquiaes aos padres que não 
aceitaram as pensões do Euado. 

= Vinda de Cabo Verde, chegou a 
Lisboa a conhoneira Zambe^e, coman¬ 
dada pelo no-so amigo sr. capitão te¬ 
nente Diniz Aiala. 
= O Grupo Parlamentar Democrá¬ 

tico aplaude e apoia a atitude do dr.x 
Afonso Costa sobre a inconveniência 
de se discutir n’esta sessão parlamentar 
o projecto da regulamentação do jogo. 

= A torre Eifiél (Paris) foi construí¬ 
da com sete mil toneladas de ferro, Se 
fosse massiça, levaria dez milhões de 
tonrladas. 

Um artigo do SMatin diz que a torre 
atrae para si um grande numero de 
raios, preservando as regiões vizinhas, 
e que suportaria bem a mais forte das 
faiscas que sobre ela incidisse. 
= A Liga Republicana das Mulhe¬ 

res Portuguezas publicou ante-honlem 
no Secuío um protesto contra estas 
frazes «as mulheres não teem carater e 
se lhes fosse concedido o direito de vo 
tar, iriam á urna como rebanhos cie 
carneiros» proferidas pelo senador dr. 
Adriano Pimenta, quando se discutia a 
concessão do voto á mulher. 

= O deputado sr. Antonio Granjo 
apresentou uma proposta de lei, afim 
do aoverno ser autorisado a abrir um 
credito de 20:000 escudos, que serão 
destinados d publicação de tres obras 
literárias sobre os fatos c episódios 
mais notáveis da historia patria, do- 
partido republxâno e da revolução por- 
tugueza, para serem distribuídas aos 
alunos das escolas e aos militares. 

= Em Braga foram descobertas gra¬ 
ves irregularidades na inspeção dos 
impostos indirectos municipaes. Por 
este motivo, já está suspenso o inspe¬ 
tor Soares Basto. 
= Na séde da Associação dos Cai¬ 

xeiros de Lisboa, realisou-se, com mui- 
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concorrência, a primeira das reu- 
dioes promovidas pela comissão de 
propaganda da Liga de Defeza dos Di¬ 
reitos do Homem, afim de serem apre- 
-ciadas as leis respeitantes ao anti-mili- 
tarismo e á imprensa. 
^ = Já se levantou a incotnunicabili- 

<Sade aos sindicalistas que se encon¬ 
tram presos no Limoeiro desde a ulti¬ 
ma greve. 

== Em Coimbra, foi alvo de mani¬ 
festações de antipatia o sr. dr. Guilher¬ 
me Alves Moreira, lente da Universi¬ 
dade, professor de direito civil. 

— Por virtude da insurreição de B?r- 
celos, continua a policia nas suas inves¬ 
tigações. 

„ = O sr. Botkine, ministro da Rús¬ 
sia em Lisboa, entregou as suas cre- 
denciaes ao sr. presidente da Republica. 
= A policia de Lisboa anda na pis¬ 

ta de Luiz Teixeira, de 3o annos, e 
Domingos Bento, de iS, que assassi¬ 

naram um indivíduo na freguezia de 
Rezende. O primeiro é baixo, raquíti¬ 
co, tem pequeno bigode e veste fato 
de cotim; o segundo é de estatura re¬ 
bolar, imberbe, tem cabelo preto, veste 
calça de cotim e casaco preto, de lã. 

= A Liga Republicana das Mulhe¬ 
res Portuauezas resolveu entregar uma 
representação ao parlamento, pedindo- 
tne que se conceda voto : ás mulheres 
que tenham cursos superiores, secun¬ 
dários ou especiaes; ãs professoras in¬ 
scritas de instrução piimaria; ás mu¬ 
lheres contribuintes do Estado; ás que 
tenham familia a seu cargo e ás opera¬ 
rias, exigindo se r.'estes últimos casos 
o exame de instrução primaria. 

— Ainda se não de-scobriu o autor 
do furto de 22 contos de réis, feito em 
Lisboa, no hotel Avenida Palace, ao 
sr. Augusto de Sousa, chegado recen- 
temente do Brasil. 

= A legação de França enviou ao 
ministério dos estrangeiros a comunica¬ 
ção das alfandegas francezas de que 
aps viajantes é permitido importar com 
isenção de dn eitos, quando previamen- 
te o tenham declarado, até 10 charutos, 
XO cigarros ou 40 gramas de tabaco, 
:tem que estas quantidades se possam 
acumular. As mulheres e as creanças 
não. teem direito a tal tolerância. 

Pelo Algarve: 

E01 nomeado administrador do con¬ 
celho de Silves o sr. dr. Antonio Duar¬ 
te Lima Elias. 

=■ Em virtude de ter sido aceita ao 
sr. Jo-quim Ernesto Mascarenhas Cor- 
des de Avelar, o pedido que fez da sua 
desistência á promoção de primeiro 
oficial da inspeção de finanças de An 
gra do Heroísmo, continua este senhor 
como segundo oficial cm Faro, 

== Foi apresentado ao parlamento a 
proposta que se refere á construção do 
caminho de ferro de Portimão’a La- 

a expensas da camara municipal 
de Lagos. 

= O cruzador Almirante Reis vem 
do Tejo para as costas do Algarve afim 
de n ele receberem instrução alguns 
aspirantes de marinha, 

= Consta-nos que o material circu¬ 
lante dos caminhos de ferro do Sul e 
Sueste vae ser devidamente inspeciona¬ 
do pai a sofrer as composturas e sub¬ 
stituições que convenham ao bom ser¬ 
viço do movimento e comodidade dos 
passageiros. 
r- 1 ■■■ 1 uarmurompm——^ 

CARTEIE. A 
Fajem anos : 

Hoje, G — L>. Maria José Álvaros, D. Silvina Bernes 
Machado, L). Palimra Ituivo, D. E.iuorda Helena Alves, 
Manuel Rodrigues Coelho, JoSo Anlocio Lojies, Pedro 
Augnslo da Cunha o Alciudo Marims Ribeiro. 

Domingo, 7—I). Mana Antouia Mimoso, D. Cândida 
«Ta Conceição Silva Pereira, D. Clarisse Augusta de 
r.rilo, D. Leopoldina Fulgência Pinheiro, D. Carelina 
Alves do Sá, José Augusto Caiinoto, Pedro Antonio 
Pãrnandes, Bento Manuel Elias, Francisco Antonio Pi¬ 
tas e 0 menino Alfredo Moreira. 

Segunda, 8 — D. Augusta de Sousa I.emos, l). Ilda 
Cijntreirus Campos Caneado, D. Maria Alberto Possido- 
*>10, l) Catarina Alves da Silveira, t> Josefa Santana 
«Tá. Cunha, José Filipe Monteiro, Eduardo José Ferreira, 
Joaquim Ribeiro Ramos e Antonio Asdrubal Teixeira. 

Terça, 9—0. Amalia Teles de Castro. D. Maria Au- 
-*•!« Augusta Barreio, D. Vitorma da Encernação Fer- 
rtades, D. Sara de Mòra Feria, José Augusto Moreira, 
Antonio álag. Iliàes Vidal, José Francisco Pimenta, Luiz 
Jululo da Silva a a menina Celeste do Jesus Silva. 

(Juarta, 10 — D. Mariana Pacboco Soares, D. Maria 
CQoste Ruivo, D. Carolinn Mendes da Silveira. 1). 
«frnuciM» S. José Reis, D. Rosalmda Alberto Pachoco 
ÍX Carolma Coucelo da Cosia, D Adelina Martins, 
Conde do Cabo de Sauta Maria, Antonio Amado de 
Jjíusa, Joãu Francisco Teixeira, Semtob Scquerra, 
lidunrdo Augusto dos Santos, José Fellíberlo da Costa! 
Antonio do O’ Gonçalves e o menino Manuel Gomes 
féria. 

Casamento: 
Pelo nosso presado amigo sr. Bernardino rie Brito, 

íoi boje pedida cm casarr.euto para seu Olho o sr. Ar- 
•nãudo de Brito, a sr." D. Isabel Alvelos, sobrinha do 
ii 'sso estimável amigo sr. Francisco Jooé Pinto e Giba do 
/decido Francisco Alvelos de Almeida 

Registo civil: 
Efetuou-se ante liontem, r,a respetiva repartição, o 

registo civil do nascimento d’uin i lilbinbu do" nosso 
‘•migo e prestante correligionário sr. Manuel Tasanis 
ílodrigues Carmona, d’csta cidade. 

O pae escolheu para sua filha o nome do Democrática 
Rodrigues. Foram padrinhos os sis. dr. João Pedro do 
Sousa;, iliretórdo Heraldo. e Moisés Obidia, de Olhfio. 

<XX> <XX> 

Desde Roma até Pekim, 
Desde Faro a Badajós, 
Não pode haver outro Heraldo, 
Nem ha geule como oós. 

Sempre alegre e bem disposto. 
O Fio de Linho jocoso 
E' tudo que ha de mais lindo, 
Mais catita e mais formozo. 

E devido a nós, O Heraldo 
Tem creado a simpatia 
De todo o povo de Faro, 
De toda a gente algarvia. 

Nasceu meúdo é bem certo, 
Mas logo muito robusto, 
E por isso foi vivendo 
Sem grande esforço e sem custo. 

E teve bons precetores 
Esie galaute meuino, 
Que sempre foi bem creado 
E tomou chá em pequenino. 

Quem o viu o hoje o vê 
Maior que das outras vezes, 
Vae (icar surpreendido 
De ser ião grande em tres mezes. 

E’ assim o azar da vida: 
Uns crescem, outros minguam. 
Uns de trem outros a pé, 
Uus avançam, outros recuam. 

lntè eu. Fio de Linho 
Jà me sinto arrelampado, 
Pois se tanto ele vae cresceudo, 
Deutro em pouco está. soldado. 

Fio de Linho. 

Que 

CARTA ABERTA 
Ja por aí ouço censuras como esta— 

«que não era para mim meter-me em 
assuntos religiosos, sobretudo com um 
bispo inteligente que -ó com uma pe¬ 
nada me confundiria se me iigasse im¬ 
portância, a mim pobre operário, de¬ 
pendente de todos e sem o cultivo su¬ 
ficiente para se livrar d’um erudito e 
arguto como é o sr. bispo do Algarve. 

Quem me toma n’este campo erra, 
d’um modo que me faz desconfiar tan¬ 
to da sua agudeza de espirito, como da 
firmeza do seu ernater. 

E’ n’este estado, em que se encontra, 
mfelizmente, uma parte do povo portu- 
guez, que esses eruditos, como o sr. 
bispo do Algarve, se liam. 

Pois meti-me n’este assunto não pa¬ 
ra suplantar quem quer que seja pela 
minha erudição ou argúcia, mas sim¬ 
plesmente para se saber como um ope¬ 
rário pode responder a estes deuses da 
Erudição. 

Posto isto, por agora, nada mais me 
resta do que continuar com a minha ta¬ 
refa. 

4-° ponto—«Que o sacerdote que se 
acha nestas lamentáveis ci cunstancias 
não pode celebrar o santo sacrifício da 
missa, nem realiqar outros atos do cul¬ 
to: nem os feis d'ele podem receber os 
sacramentos, ou assistir á missa, que 
ele celebrar, sem grave culpa.» 

Sem grave culpa?... Que prejuízo 
vê s. rev.ma n’isso? Só para a seita, 
para o papa, mas o papa não é portu- 
guez e nenhum ponuguez deve jámais 
obedecer a estrangeiros senão nos seus 
contratos mutuos. Ora o contrato 
da egreja católica apostol ca romana 
com Portugal acabou, quer dizer, ca¬ 
ducou em 5 de d’Outubro de iqio. 

5.° ponto.—tQiie nenhum catolico sa 
cerdote ou leigo, pode comunicar com 
taes associações, contribuindo por meio 
d'elas para o culto ou d'elas recebendo 
donativos para tal fim.» 

Resultados: a divisão, a discórdia 
dos crentes pertuguezes. Nem outra 
coisa era de esperar desde que se não 
atendeu a este grande principio a que 
nenhum vivente pode escapar,—a bar¬ 
riga—, o mesmo ainda a que s. ex.38 
obedecem, afinal de contas, pugnando 
pelo oficio que é o seu ganha-pão. 

Mas se isto é assim, ninguém poderá 
dizer que a Republica não tomasse tal 
fato em consideração, permetmdo como 
permitiu não só o culto catolico* mas 
estabelecendo mesmo pensões aos seus 
padres, no louvável intuito de não os 
deixar ao desamparo, o que não fez a 
outras religiões. 

Diz ainda a circular—«Aos reveren¬ 
dos párocos muito recomendamos 
que tornem conhecida dos seus fregue¬ 
ses esta doutrina, sobretudo onde se dê 
o caso de haver quem pense na forma 
cão dos cultuaes. o que esperamos não 
aconteça nesta diocese. 

Se algumas egrejas ou capelas forem 
encerradas por este ou qualquer outro 
motivo, logo os reverendos párocos 
nos devem informar, para serem dadas 
as providencias convenientes.» 

As providencias convenientes? 
providencias são essas? 

Sim, porque n’este caso já não pare¬ 
ce que sejam as penas indicadas nos 
pontos aqui tratados e sim que s. 
rev.,na tem poderes para castigar até o 
proprio Estado. 

Masque se depreende d’esta circular? 
Que os srs. bispos consideram o po¬ 
der do papa, que não é portuguez, 
superior ao poder da sua própria nação. 
Ora, para mim não é, não pode sei 
nem nunca será portuguez todo o indi¬ 
víduo que obedeça a outro poder, a 
outras leis que não sejam as portugue- 
zas. 

Não quero saber de religião nenhu¬ 
ma porque todas são a mesma coisa, 
todas teem o mesmo fim e se alguma 
coisa teem de bom, isso cumpro eu 
talvez melhor do que o proprio papa, 
que é—Não faqer a outrem o que não 
quero que me façam. Mas já para não 
descontemar os espíritos mais fracos, 
ainda arreigados a crenças, tolerava en¬ 
tre nós uma egreja, mas uma egreja só 
nossa, que não obedecesse a leis ex- 
tranhas, porque de contrario, que signi¬ 
ficação tinha a gloriosa jornada de 5 
d’Outubro? 

Só aos olhos de um traidor á Patria 
ou nos entendimentos completamente 
fechados á luz da razão é que este do¬ 
cumento não é criminoso. Oh! Não se 
queixem dos ministros, porque ainda 
eles não fazem a vontade do povo que 
vê!... Se eles o fizessem... ou se o 
povo deixasse de cumprir o dever que 
é respeitar as suas resoluções, embora 
muitas vezes contra a soa própria von¬ 
tade. .. 

Mas vamos á sua apregoada inocên¬ 
cia. 

Que fiz eu,—diz s. rev.n,a—em face 
d’este documento? Deu instruções se¬ 
gundo o que mandava o papa, conde¬ 
nando as do seu proprio paiz. Mas 
quem é que pagava ao sr. bispo, era 
o papa ou o Estado? De forma que re¬ 
cebia o ordenado d’um patrão e traba¬ 
lhava para o outro. 

Bonita moral!... grande civismo. 

Miguel "Penha 

UMA ESFLIGAÇAQ 
Fui novarnenle procurado pelo sr. dr. 

Raimundo Fonseca, de Olhão, ainda a 
proposilo do incidente que- houve entre 
nós. 

Havia já em palestra e em cartas afir¬ 
mado a sua nenhuma culpa no que lhe 
atribuíram. Veiu, porem, procurar me 
pessoalmente porque desejou fazer desa¬ 
parecer do meu espirito qualquer má 
impressão a seu respeito. Foram since¬ 
ras as suas afirmações e demonstrou' ela- 
ramente ser incapaz de caluniar. Fico-o 
tendo no melhor conceito e cmisidero-o 
como amigo. Cândido de Sousa. 

RECLAMOS A1 BATOTA 
Transcrevemos do 

colega O Mundo, as 
vras: 

nosso prezado 
seguintes pala- 

Os apologistas da batota continuam a 
querer desnortear o paiz. dizendo lhe que 
não pense em moral e falando-lhe em 
curo, muito ouro, ouro que ba-de enri- 
duecer o pais. Se uão é para estranhar 
que alguns d’estes propagandistas falem 
com desdem da moral, é todavia ainda 
para admirar o desplante com que eles 
se arvoram em colaboradores de uma es- 
pecie de como das Mil e uma noitee. pre¬ 
tendendo fazer crêr aos ingénuos que a 
batota póde ser e riqueza do país, a for 
tuna de todos os portuguezes, a ventura 
d'este povo. Os vendedores de elixires, 
que improvisam púlpitos nas praças pu¬ 
blicas e nas feiras, não teem tanta auda- 
cia como esses reclamistas da batota, 
apresentada em rempdio para todos os 
males, desasires e aflições. Os ingénuos 
que lèem estes reclamos podem, na sua 
simplicidade, toma-los a serio, mas os 
autores da prosa hão de rir-se, eles pró¬ 
prios, da forma porque desempenham o 
seu papel. 

Em todos os tempos, e em tôda a par¬ 
te, a batota nunca foi senão a fortuna 
dos... batoteiros. De mais ninguém. Em 
Portugal, como em toda a parte, ela tem 
sido a ruina, a faleucia de muitos milha¬ 
res de pessoas, e, sobretudo, de muitos 
milhares de comerciantes. A sua legali- 
sação, em todos os casos, seria apenas 
pmveitosa para os estrangeiros que es- 
ploram este geuero de negocio e qqe se 
vão vendo batidos de vários paizes onde 
a experiencia produziu os mais tristes 
resultados. Nas condições em qne se pre¬ 
tende fazer, conforme o projeto que está 
para discussão na camara dos deputados, 
seria a fortuna de um sindicato que está 
empregando vários processos ilegítimos 
para fazer o seu negocio. De uma dupla 
imoraddtde se traia: da consagração le¬ 
gal de um vicio e da coueessão "de um 
mónopolio. E’ isto, a despeiio de quanto 
so escreve em vistosos artigos de recla¬ 
mo. 

NOTICIÁRIO 
Deu-nos o prazer da sua visita n’es- 

ta redação o sr. padre João Jacinto Se¬ 
queira, nosso prestimoso correligioná¬ 
rio de Santa Barbara de Nexe. 

= Vimos hoje em Faro o sr. dr.Hen- 
rique Gomes, notário e advogado em 
Gihão. 
= As comissões das Festas da Ci¬ 

dade proseguem ativamente os seus 
trabalhos. 

— Partiram para Lisboa as filhas do 
nosso amigo sr. João Agostinho Fer¬ 
reira Chaves. 

==Foi á junta de inspeção medica 
de Evora o sr. Sebastião Formosinho 
Barbosa, alferes de infanteria 33. 

— Vimos n esta cidade o nosse pre¬ 
sado amigo sr. José Gonçalves Bandei¬ 
ra. 

= A'em presidir aos exames da 5.a 
e 7 •* ciasse do liceu João de Deus, o 
professor do liceu da Lapa, sr. Xavier 
Rodrigues, que em tempo foi professor 
no liceu de Faro. 
= Vimos hontem n’esta cidade o sr. 

dr. Luiz de Sousa Faisca, de Loulé. 
= Acompanhada de seu neto, que 

com boa aplicação frequentou o liceu 
de Faro, transitando á classe imediata, 
paniu para Tavira a sr.a D. Virgínia 
Parreira. 
= Acompanhado de sua esposa e fi¬ 

lhas, esteve em Lisboa o nosso amigo 
sr. Abraham Amram. 
= Também regressou de Lisboa o 

sr. dr. Tavares da Silva, digno auditor 
administrativo de Faro, nosso velho 
amigo e condiscipu‘o. 
= Em companhia de sua madrinha, 

partiu para Coimbra, a menina Maria 
Ana, aluna da escola indusirial Pedro 
Niines. 

— Foi passar a temporada de ferias 
em Monte Gordo, junto de sua tnãe, a 
sr.a D. Antonia Pereira da Si.va, aluna 
da E-cola Normal. 

— D s assinantes do Heraldo, em 
Faro, o unico que não quiz pagar a as¬ 
sinatura do primeiro trimestre foi um 
cidadão ao partido uuionista. 

= Acompanhada de seus filhos, foi 
a Lisboa, a esposa do capitão-tenente 
sr. Bernardo Francisco Diniz Aiala, que 
chegou ha dias de Cabo Verde, na ca¬ 
nhoneira Zambeqe. 
= Acompanhado de sua esposa vimos 

n esta cidade o intrépido revolucionário 
e nosso dileto amigo sr. Pedro Rodri¬ 
gues MenJonca da Costa, de Lagoa. 

— Parte brevemente para o Norte o 
sr. dr. Cândido de Sousa, que tencio¬ 
na permanecer alguns dias em Cintra 
e visitar algumas praias e termas. 

JOIA HISTORIO O 

6 de Julho ; 

1533 — Morte de Ariosto, ilustre poe- 
,ta italiano. 

»^41 — Primeira entrada dos portu¬ 
guezes na Eriopia Oriental. 

17^—O papa Clemente XIII sucede 
a Benedito XIV. 

1807—Paz de Tilsitt. 
1809—N«poleão manda prender Pio 

VII 
1867 — São assassinados o governa¬ 

dor de Tete, cinco oficiaes e alguns 
soldados. 

^ 1909-Inaugura-se na Sociedade de 
Geografia o Cougresso Nacional do 
Upeiariado Portuguez. 

7 de Julho: 
1Ó47 — Sublevação dos napolitanos 

contra os hespaohoes, por causa dos 
tributos. 

1664—Grande vitoria contra os cas¬ 
telhanos, em Castelo Rodrigo. 

1769—Nascimento de Nicolau I, czar 
Rus-ia. 

1809— Batalha de Wagram. 
1810— Os inglezes tomam a ilha de 

Bourbom. 

8 de Julho: 
1497 — Partida dc Vasco da Gama 

para o descobrimento da índia. 
1710 — Rendição de Miranda do 

Douro aos castelhanos. 
1797 — Proclamação da republica 

cisalpina. 
1815 — Entrada de Luiz XVIII em 

Paris. 
i832 — Desembarque no Mindelo. 
J9°9 — Inaugura-se a Universidade 

de Birmingham. 

FILOSOFIA PRATICA 

@as»a&3aa3í@©9 
O rosto é o interpete tácito do co¬ 

ração. 
Santo Agostinho, 

Mais horrorosa ainda que a miséria 
é a necessidade de encobril-a. 

Beltineli. 

A virtude não dá talentos, mas su¬ 
pre-os; os talentos não dão nem suprem 
a virtude. 

Cibot. 

Aquele que procura agradar a todos 
desagrada a toda a gente. 

Delmery. 

Quem se vinga de um vil desonra-se. 
Esopo. 

O estilo não se aprende, é um talen¬ 
to literário do escritor; pode somente 
aperfeiçoar-se. 

Sena Freitas. 

Ao homem não devia permitir-se a 
vaidade de não ser vaidoso. 

Grigant. 

Não se pode compreender uma dor 
sem sentir a mesma dor. 

Barão de Holbach. 

A existência é um jardim, do qu.tl as 
mulheres são as flôres. 

Ibycos. 

Ser alegre é ser forte; 3 força é uma 
alavanca—só é forte quem tem a cons¬ 
ciência branca. 

Guerra Junque iro. 

O primeiro amor que entra no cora¬ 
ção é o ultimo que sae da memória. 

A. Karr. 

9 de Julho: 

Como os nossos leitores sabem, des¬ 
de agosto a dezembro do ano passado 
procedeu-se ao 5.° recenseamento da 
população. Os recenseadores organiza¬ 
ram o rol dos fogos e depois, fizeram 
a distribuição, a receção e a verificação 
dus boletins. Para que o recenseamen¬ 
to ficasse bem feito, não se pouparam 
rcalmente a sacrifícios. Percorreram di¬ 
ferentes vezes os fogos da cidade, pelo 
desejo de que o recenseamento não en¬ 
fermasse da menor falta, e no campo, 
aind 1 animados do mesmo desejo, ar¬ 
rostaram com os temporaes e com a 
má vontade do povo, que, por ignorân¬ 
cia, os acolhia mal. 

Ora, são já passados sete mezes de¬ 
pois do serviço concluído, e até hoje 
ainda os pobres recenseadores não re¬ 
ceberam a gratificação que lhes é des¬ 
tinada por lei. Já se queixaram á auto¬ 
ridade superior do distrito, mas de na¬ 
da lhes valeu a reclamação. 

Por tudo isto e porque é absoluta¬ 
mente justo o que pretendem, aqui re¬ 
gistamos estes fátos, para que se tor¬ 
nem conhecidos ou lembrados das pes¬ 
soas a quem competir resolver o as¬ 
sunto. 

TimSSB 
Trespasa-se 2 tabacaria central situa¬ 

da na melhor rua de Faro, em frente á 
farmacia Bandeira & Ramos. 

TRESPASSE 
Boa loja, que se presta para 

qualquer negocio, na Rua Santo 
Antonio. 

Para tratar—Cunha, procura¬ 
dor—FARO 

Carro de parelha 
Em bom uso, vende-se em boas con¬ 

dições, em Santa Barbara de Nexe. 
Para tratar: José Mendes Pinto, sitio 

dos Gorjões. 

B de Lisboa 
II é aclamada im- 

exercito liberta- 

1762 — Catarina 
peratriz da Runia. 

i832 — Entrada do 
dor no Porto. 

1846 — Os angio-americanos tomam 
S. Franeisco da Califórnia. 

i85o —-Morte do general Taylor, 
presidente da republica dos Estados 
Unidos. 

1909 —Abalos de terra em Salva- 
terra e Benavente. 

Precisa se de um marçano n’este es¬ 
tabelecimento com alguma pratica de 
fazendas e que tenha aqui familia. 

ARTUR CÂNDIDO OE JESUT 
Solldíader 

Largo Ferreira de Almeida 

FARO 
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LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO RX. da SILVA EEIS 

CASA JftíxmÁtíÀ EM 1BS9 

R. Conselheiro Uivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 

Kt 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
econ mico e perfeito que a:é hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Er- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

E>pt?cialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
cbumro ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundid. , sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior re-istencia até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grnssuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SEM OOMPETENCIA 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0005000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Hegnros contra fogo 

Seguros suas-itimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra ronbos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

ÃGENCIAS EM TDOO 0 PMZ E CDLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGOTCIA SM TAVXRA 

PHARMACIA CUNHA m 

CRE4DA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, prec.sa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de o denado. 

A VIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Biblioteca de Educação Nacional 

as meuiieas mmmm da essa cimisAÇAo 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

4 

i 

O QEE E 0 SOCIALISMO-O ANARQUISMO 
LEIS PSICOLÓGICAS OJS EVOLUÇÃO DOS POVOS-CRISLD NUNCA EXISTIU 
AVULSO —cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

iHPófiTÁçAa ôisim 

16-RUA MS RBMVMRB-S 

mm<êã 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DI8ECT0HES PE0P8IEISARI0S = FSRMCElITItOS PELfl ESCOLil DE LISBOA 

^UCESSORES DA ANTIGA j^ARMACiA flRES 

FUNDADA E M 1 8 O li 

RUA D, ERÀNCI2CD GOMES, 4D, 42 E 44 
F A R O 

fornecimento para farmarins, §osj?itaes e faboratorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos açenlts deposilatios no fllgaive das 

AGUAS DE VIOAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroio) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Bios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 

te PREÇOS iOOICOS 

EM DIO OSTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 4 A SÍFILIS £ EVITÁVEL 
COM A- POMADA HEHMESIL 

doenças venereas, ainda que em- 
E’ um remédio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar—A saude alas» 
creanças- 

1 preventivo contra as 
T pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Assuntos de jusliça e tepai 
Venda de artigos do 

Fabrica de carimbos e lei 

,XIA PRIMEIRO DE DEZEMBRO — 23 

TABfJ 

Tipografia Democrática 
bua 1/ mmzmmô-FWQ 

■ 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes c. mo: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

tilEQS I JOEHAIS 
Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de pape! de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM CQMPSTEHCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

D- O 

i «- 

-ê--4 

r.J- 
<1 C' rs 

n 

n> 
<4 

"r~> -o 
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RUA DA MARINHA N." IS — EARQ 
Fornecimento completo de livros necessários em todos cs colégios e liceus 
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